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Caza dos lázaros. 

Pedem-nos que levemos ao conhecimento 

do pyfelico e do Governo Provincial, o esta­

do de abandono e de esquecimento era que 

se*acha a.'^Caza dos lázaros" n'esta cidade, 

q^e*outro titulo nào pode merecer senão— 

"Caza dos lázaros", porque não tem as cfon-

dicções internas, e accomodações necessá­

rias para ser um Hospital. Mas o que es­

sa *'Caza'* pede actualmente não são os re­

cursos que podem ter os hospitaes regular­

mente estabelecidos em boas cidades ; mas 

sim,vera unicamente implorar o seo direito 

de vida e de conservação como u m estabe­

lecimento de caridade que é, e dos mais ira-

• portantes pela a especialidade de que se 

oecupa. 

Mas sendo esta caza de caridade, pre-

ciza da caridade do publico e do Governo, 

para quem appella. 

Infprmão-nos que está mesmo era abando­

no esta "Caza" que seria tão útil á hygie-

rie publica: porque não'tom recursos ne­

cessários para se manter como um modes­

to estabelecimento de caridade. Nem re­

mediada está,pode-se assim dizer, essa "Ca­

za" quando o insignificante rendimento que 

tem segundo contão-nos, é apenas o alu­

guel de ura prédio que possue dando men­

salmente uns cento e poucos mil reis. 

Devemos lamentar que era uma cidade 

como Itú, não possão ou não queirão con­

correr largamente para a manutenção de 

tão pio estabelecimento ; quando sabemos e 

presenciamos que Itü attende e concorre fa­

cilmente com abundantes esmolas á tantos 

e tantospetitonos sem mesmo indagar a sua 

legitimidade, e só é econômica com estabe­

lecimentos d'esta ordem ? 

Não cremos. 
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A verdade segundo nos parece, ê, que a 

sociedade ituana por si só não pode susten­

tar dous estabelecimentos de caridade — a 

Caza dos lázaros e o Hospital de Misericór­

dia. E se assim suecede, cumpre n'este ca-

zo lançarmos as nossas vistas para o Gover­

no, e pedirmos o seo poderoso auxilio—em 

nome dos tristes lázaros, e dos enfermos in­

digentes que vagueiâo pelas ruas da cidade 

a procura de um abrigo. 

Itú não pode consentir que tantos indi­

gentes andem pelas ruas à pedirem esmolas 

por falta de abrigo e de alimento. E não 

pode esquecer que em certo tempo,uma mul­

tidão de pobres enfermos percorrera as ru­

as da cidade á catar esmolas ; devendo ha­

ver para elles estabelecimento especial,on­

de encontrem agasalho necessário e susten­

tação abundanta, para não viverem ahi,ora 

pela cidade, ora pelos campos era tristes 

abarracamentos. 

A "Caza dos lázaros" está situada em um 

dos bairros mais próximos da cidade ; e ó 

de medíocre apparencia, solitária no meio 

do campo, cercada de pequenos arbustos, 

parecendo implorar assim, aos qua passão 

— a aua caridade. 

Por diversas vezes tivemos oceasião de 

notar, que nada se move em torno da "Ca­

za dos Lázaros" que apparente vida, antes 

parece-nos por muitas vezes estarem as ja-

nellas e portas d'essa caza fechadas com­

pletamente ; denotando assim o estado de 

esquecimento e abandono em que vive. 

Mas esse estado de isolamento e mutismo 

em que permanece essa caza de caridade, 

são as mais eloqüentes censuras ao esque­

cimento e egoísmo dos homens. 

Tratando-se de caridade não podemos es­

quecer—do Hospital de Misericórdia, im­

portante estabelecimento d'esta cidade que 

tantos benefícios tem feito á causa do pobre, 

e do enfermo. 

Informaremos ao publico, e ao Governo — 

o que nos instruirão a propósito d'este im­

portante estabelecimento. 

A Caza de Misericórdia, tem a sua ren­

da, proveniente de doação que lhe foi feita 

por um distineto ituano, em acções de es­

trada de forro. 

Esta renda annual, não excede a seis 

contos e tantos, quantia insuffioiente para 

este estabelecimente manter-se sem mais 

auxilio; porquanto, a despoza actual, é de 

nove contos mais ou menos annualraente, 

tendo portanto necessidade, a Caza de Mi­

sericórdia, lançar mãos de imprestimos pa­

ra se manter devidamente. 

Faz-se mister n'estas circunstancias cha­

mar a attenção do Governo Provincial e do 

publico era geral afim de melhorar esse es­

tado de cousas, proporcionando meios suífí-

cientes para a Caza da Misericórdia poder 

prestar os serviços que a pobreza enferma 

d'ella reclama. 

Memórias de uma mulher. 

(Continuação do N. 137) 

— Que è isto, minha filha ? perguntou o 
artista vendo o que ella fazia. 
— Isto, sr. Mauricio, è meu almoço,res-

pondou ella corando. 
Como, minha menina, pois vae comer1 

pão secco e beber água ? 
— Sim, senhor, estou habituada a isto. 

Habituada !... mas quem a impede de 
mudar as vezes o regimen ? Actualmente, 
commígo, ganha doze francos por dia, e eu 
só a emprego durante cinco horas... 

— E' verdade..- balbuciou o modelo. 
— E então?..^ 
— E' que de*es doze francos meu pae 

exige dez... * 
— E, sem duvida# dos quarenta soldos 

que lhe ficam è que ainda ecunoraisa para 
seu vestuário ? 

— *-'h !... não senhor '... exclamou viva­
mente a moça. 
— Mas, então ? 
Leontina hesitou. 
E baixando a front^, corando cada voz 

mais como si se aceusasse de uma acção 
má murmurou : 

— Temos dividas, sr. Mauricio, e eu as 
pago p\ouco a pouco... 
— Pobre menina !... disse o pintor com-

raovido até as lagrimas. E' bem infeliz. 
— Infeliz, não senhor, graças a sua ge­

nerosidade meu pae já não me bate porque 
pôde. com o dinheiro que aqui ganho, com­
prar roupas d"inverno. 

- Ah ! não me falle de seu pae ! . . . é 
um bêbado, um preguiçoso, um... 
— E' meu pae... murmurou docemente 

Leontina. 
-— Tem razão, minha menina, tem razão, 

eu é que fis mal. A senhor:. 3 quo 
boa, é perfeita... Mas o que não quero é 
que conforte o seu estômago apenas com 
esse pedaço de j ão e esse pouco d'agua... 
Convido-a para almoçar commígo... 
— Oh I não senhor, desculpe-me... 
— Porque então ? 
— Não ouso... 
— Intimido- a ? 
— Oh ! sr. Mauricio... 

— Trabalhando apenas lia dois dias com­
mígo ainda não tem tempo de me conhecer, 
mas espero que dentro em pouco se habi­
tuará cora o meu modo de proceder... Não 
costumo maltratar os meus modelos,mesmo 
quando estes fazem gosto em ser raalti 
dos; por uma razão assim o faço, é que as 
tímidas e confiantes,como a senhora devem 
ser respeitadas ; junto de mira podem estar 
cora a mesma segurança que ao lado d 
irmã 

Com este titulo acaba de ser recentemen­
te publicado pelo interessante periodico"No-
vo Mundo" o mais bello romance que a fe­
cunda e brilhante penna de Octave Feuil-
let tem produsido. 

O Conde de Camors, a Sybilla, os Amo­
res de Philippe—são obras primas em ele­
gância e correcção de stylo : porem ainda 
incompletas sob o ponto de vista moral. 

Esta ultima producção que referimos, e 
temos conhecimento—é diamante que mais 
scintilla n'essa jà enriquecida e esplandida 
coroa que cinge a fronte do eminente es-
criptor francez. 

'As memórias de uma mulher" deve me 
recer sinceros applausos dos críticos de a-
purado gosto, e de sensatos leitores ; por 
isso que encerra uma licção de moral bom 
acabada, e profunda, revelando o auetor 
costumes severos, e talento educado na ma­
is pura insp.ração do christianismo. 

E d'entre as producções apontadas, basta 
esta para conceitual-o, firmando reputação 
invejável entre.os mais acreditados litte-
ratos do nosso século. 

Ao ler este romance, verdadeiro diário, 
onde a heroina uma a uma desfia as suas 

— Sei bem que o senhor é um moço ho­
nesto ; por isso mesmo desejaria trabalhar 
nesta officina por muito tempo... as outras 
me raettein medo. 
— Pois bem, uma vez que me faz justi­

ça, não deve de ter receio de acceitar a mi­
nha ofíerta ; almoça commigo, sim ? 
— U m a vez que o quer ? 
— José ! chamou o artista abrindo a por­

ta da officina. 
O creado apparecou. 
— Meu amo ?... 
— Serve-nos o almoço. 
— Aqui mesmo ? 
— Sim e põe dous talheres ; a sra. Leon­

tina faz-me companhia. 
— E' já, meu amo. 
José desappareceu, para duhi a instantes 

voltar com uma mesinha volante preparada 
para o almoço. 

Mauricio, dando a mão a Leontina fel-a 
sentar-se diante de si. 

A primeira parte do almoço passou-se em 
silencio. 

A moça cheia de timidez comia pouco e 
Mauricio todo entregue a composição men­
tal de sua obra, se distrahia o olhar do 
prato para contemplar o esboço. 

De repente, porem parecendo expellir da 
imaginação as idéas que o dominavam. 
— Leontina . . . disse elle dirigindo-se a 

moça. 
Esta levantou o olhar tão bello o tão 

triste. 
— Senhor, disso apenas. 

— Olhe para o meu quadro, ou lhe peço. 

impressões ante o espirito do leitor, e con­
ta a historia intima de seos sentimentos e 
idéas, tal como ensina a consciência mais 
esclarecida e pura... ao ler este romance. 
j disse, vai o leitor gradativaraente subindo 
de impressões, de sorpreza em sorpreza, até 
firmar com o ato puro da honra, a 
verdade em Carlota d'Erra, heroina subli­
me, imagem casta do díver, da constância 
|e da saneta resignação. Carlota ó a idéa 
j primorosa, e predilecta do escriptor; e quan-
to ao Sr. d'Eblis é reproducçâo apenas des-
jse original. Entre*esses dous ty^os,a con -
1 cepção é a mesma. Se Carlota sacrifica o 
j seo amor em nome da piedade, que é mais 
que o amor, Eblis om nome da honra e da 
amisade depura também a sua paixão a e-
xemplo de sua querida amante. 

A lueta à tão altos sacrilicios entre os 
I personagens do romance, ü a vietnra linal 
para salvar a verdade—a suprema diguida-

| de humana, colloca bem alto a con 
! do auetor inund indo a consciência em ple­
no mar de luz. 
Cecília se nos appresenta ao principio co­

mo um anjo—aos toques de uma luz . 
e como que divina, mas para logo se apa­
gar eãváecendo pouco e pouco atrave/ 
sa existência irr.njuieta, dV^saesphera ver­
tiginosa de ruins paixões, por entre os ver-
dores de bellos annos de primavera,descui­
dados, sem nunca ter conhecido a sua may 
que devia e tinha de guiar os seus primei­
ros passos, sem mais aquelle anjo bom. co­
mo ella chamava a Carlota, sua amiga de­
dicada; e esquecendo-se na cruel dor do 
abandono, pois que nem mesmo o marido a 
prendia aos laços do côração,precepitou-se, 
pobre criança inconscientemente ao fundo 
do mais negro dos abysmos—a deshonra. 
Cecília é ura typo gracioso, elegante, 

mas inconsciente — onde a educação não 
foi cuidada, e n^m a religião sabiamente 
administrada com seos salutares conselhos. 

Cecília foi a pedra de toque para Carlo­
ta e M.d'Eblisynanifesfarem-se em todo es­
plendor da grandeza de alrnas de temperas 
diamantinas. 

Pobre C-cilia, sem um gênio protector — 
no momento em que mais precisavas d elle, 
sem uma influencia extranha, porem amiga 
que te abrigasse das incleraencias da sorte 
adversa, mas só, a incoherencia e o capri­
cho arrastarão-te à corrente dos mais tris 
tes acontecimentos. 

Ignoravas de certo, que o principio o ma­
is seguro para a constância na íelicidide 
—era o amor de si mesmo, o respeito a di­
gnidade própria, base para todo engrande-

— E' um bello quadro, murmurou ella 
suavemente fictando a tela. 

— Acha-se semelhan^no retrato ? 
— Sim, senhor. 
— Pois bem, eu não estou muito satis­

feito. 

— Porque ?... 
— São muito semelhantes os seus traços, 

o todo do rosto, mas não ó aquella a expres-
são de seus olhos I... Também; onde encon­
trei eu um modelo com tal olhar?... Olhar 
mais bello qne o da própria Fórnarina !. . e 
no entanto é isso que preciso para meu qua-

Veja essa mulher, essa pallida ima­
gem de su 1 belleza, com a mesma apparen­
cia de tristeza mas faltandd a expressão 'I 1 
angélica resignação que é o característico 
distineto desua physionomia... Uma artista 

a vida inteira a procura d.-sse ideal 
puro e suave, afinal encontra <>.i» conho en­
carna-se,mas em vão tenta tíxal-o na tel 1 ' 
Ficarei eu ãquem do IDO.leio que me da a 
minha boa estrella ?. . E' preciso que eu 
retoque mais uma vez os olhes... O olhar é 
a própria alma !... e o seo, hoje está ai iis 
sublime que hontem !... Soja franca,c ini­
migo, >minha filha, eu lhe supplico : dig 1-
me se a expressão desse olhar quasi divino é 
habitual ou resultado de alguma dor pro­
funda que a puuge? Perdoe-me semelhante 
indiscripção mas a solução do pr^hlòm 1 im­
porta em muito p 1 ra mim... Bem d 
prehender que a arte me obriga a aprofun­
dar os segredos da nature 
ral... Sem esse estudo a a! 
e nào cumpre sua mi 
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.cimento humano, tendo em vista a norma 
de perfeicçào que assignala a consciência. 
E não o despresar-se por que é fraqueza, e 
o fraco tem a maldade de todos que o ro­
deiam e o dominão, desde que nào tenha 
a vigilância constante de um ente superior. 

Se alguma lição podemos tirar d'este 
exemplo ainda,e a seguinte: cumpre eman­
cipar o pensamento pelo estudo, afim de li­
bertar o espirito de influencias extranhas e 
funeslas, mantendo assim o sentimento ua 
esphera do ideal ou da divina harmonia, 
para que se possa perseverar sempre, só ou 
não na practica da virtude e do dever, co­
m o indivíduo na família, na sociedade,e na 
humanidade. 

Para os ânimos timoratos, e doentios, ou 
ainda não formados pela pregação do apos-
tolado da verdade, o dever é enigma. Mas 
para ânimos já robustos, que o conhecem 
em suas causas,e renegão-no como negação 
da felicidade e da vida, concluem todos pa-. 
ra -o misanthropo ou taciturno egoísmo. 
Se o dever encontra em sua essência o 

germen do heroísmo, e quer sacrificiê á por 

tfsaEroDEsciÂS 
S. PAUL-), 30 DE O U T U B R O DE 1878. 

Charo Editor. 

Ja ha algum tempo que não compareço a 
vossa presença, motivo pelo qual ando cor­
rido de vergonha. Todavia minha falta não 
deve ter sido sensível, porque o Demosthe-
nes com habilidade tem me substituído, li­
vrando assim vossos leitores da minha in-
sulsa prosa. «Ias desenchabidas noticias que 
costumo offerecer. 

Encorajado ( deixe passar o gallicismo ) 
pela substituição, inoilementc reclinoi-me 
no canapó da indolência e ahi tenho perr 
maiiecido em iaactividade. 
O homem foi creado para o trabalho,mas 

como q' a inércia anda inherente á sua na­
tureza,ora, pertencendo eu ao gênero homí-
nal, ou espécie racional como querem ou­
tros devo participar do mal geral, que tan­
to concorre para atrazar a marcha da hu-

que é grande e immortal como o espírito, e manidade no seu caminhar para o progres-
lende para ordem que é a vida, e seo fiínjso, 
legitimo. 

Querer-se oppor o dever ao amor como 
•duas entidades extranhas e repugnantes, di­
versas era seos fins, é mutilar a natureza 
Lumana em sua ordem prestabelecida. Se 
o amor e a paixão, são factos instinetivos 
e expontâneos do coração,como concilial-os 
com o dever que é reflexão e exforço * 

A educação completa, apanha a alma 
inteira do homem, e dessa fonte pura faz 
derivar o bem. A boa educação, permitta-
jios a expressão, como que canalisa o espi­
rito. O coração incoherente ao principio eom-
sigo mesmo —torna-se pela educação o ua-
íDHi• recto e honrado como a própria cons­
ciência. 

Quanto ao mais são divagações de intel-
ligoncias ainda incultas nas cogitações in­
timas do coração. Se o poeta algumas ve­
zes no sotfrimento chega a lamentar o de­
ver na existência,e protesta contra a ordem 
das consas, é que elle chora e procura por 
essa felicidade mesma do mundo, que não 
descrê. 

Nas almas bem formadas pela meditação 
e o estudo, o amor é eterno, lógico e deli­
cado como cm uma cadêa de raciocínio. 

Não ha pois fugir. 
O coração medita e reflecte, apanhando 

a consciência como juiz ; mas é preciso que 
elie seja educado e desenvolvido segundo as 
normas do dever; e basta mais um exem­
plo, que nos fornece n'este momento, como 
incarnação viva da verdade,em prol da ins-
trucção e boa educação, apesar da idade. 
que segundo alguns obsta o cumprimento ^Vvic.os ãeVemos concluir que o E,<)ri«o 
do dever.a avançada ídade-uranrfe ao co- seja cuI do ? N à o é e U e o copiador cHs 
ração a sua fnrça e crença do mundo. "As tran g,, feitas? Se lia rijío ou motivo 
memórias de uma mulher protesta contra dft ou,pabili(taile pur cert0 nao ,íeve 
essas supposrçoes appresentando aquella a- gfir. imp
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vósinha de Carlota d Erra, que provoca ao 

Mas o ócio continuado aborrece e eis 
porque saio hoje da lethargia em que esti 
ve engolphado ,• alem disso o aguilhão do 
dever, como mosca importuna, anda a fer-
retoar-me para lembrar-me da promessa 
que vos fiz. 

Pois bem. levanto-me do coxim da ne­
gligencia e ahi vão, entre espriguiçamentos 
e bocejos, algumas novidades velhas.' 

— Ja sabeis que no Instituto de Educan-
dos Artífices houve umas palmatoadas. Dâ-
hi a demissão do Cel Nuno Rellegarde do 
cargo de Direetor. 

Se este acto do Governo foi justo ou não, 
è diíficil dizer, porque não estamos a par 
do que se passa por esso estabelecimento ; 
todavia sabemos que o CBl Hellegarde pro­

so nullificado ; o advogado foi ao Escrivão 
e assignou termo de appellação. Ora, no ca-

ertente ha recurso e não appellação, 
como qualquer leigo não ignora, e o dito 
advogado, mais tarde, reconhecendo que 
este seu erro ficava desairoso a um^ente, 
vai ao Escrivão para que não d'esse anda­
mento a appellação* mas tarde piaste, pois 
que os papeis ja tinham ido para a Relação. 

Por este facto, jurou o Sr. Conselheiro a 
seus Manes, dar ao T* Lyrio uma prova da 
sua potência. 

Felizmente para o Sr. Te Lyrio em nada 
o desabona » exoneração cora que o raimo-
searam. por quanto o seu character é mui 
conhecido e sua probidade jamais foi posta 
em duvida. 

Tempo virá que os opprimido tamb ra se­
rão oppressores. 

gueira esperança, pafrece não ter alcança­
do o rendimento necessário para arcar com 
a grande despesa que é obrigado a fazer. 

Se é exacto o que contaram-me vai o 
mesmo ser posto era rifa no valor de tre-
sentos contos divididos em seis mil bilhetes. 

Se eu advinhasse que a sorte me fa*o.e-
ceria, comprava um numero. 

Por hoje basta, e até... qualquer dia. 
DEMOCRITO. 

— Ja que estamos de passeio pelo Braz-
cheguemos até a Estação do Norte. Nota, 
mos ahi uma innovação que tem desagra­
dado aos que Ia vão. 

Quanto esta Estação foi aberta a D publi­
co, era toda a plataforma franca tanto aos 
que viajavam, como aos que iam por pas­
seio ou para acompanhar ou esperar algu­
ma pessoa. Com o temporal do 13 de 
Maio, cahiu o armazém de cargas, e então 
foram estas removidas para a plataforma 
dos passageiros. Para evitar incidentes, 
foi corrida uma grade no principio da pla-
tnforraa e por este modo vedada ficou a 
entrada nesta ã aquelles que não tomavam 
passagem no trem. 
Até aqui achamos justa e de muita utili­

dade esta medida ; mas hoje que a causa 
pela qual foi ella tomada ja não existe, 
pois que o armazém foi reconstruído e as 
cargas para Ia transferidas, não atinamos 
com a razão por que é conservada a sobre-
dita grade e porque se prohibe a entrada 
na plataforma. 
Ora avalie V. que se vai esperar nosst 

curava o engrandeciraeuto daquella insti- família; ai ra do prazer que resulta a ver-
tuição, e se elle não conseguira coliocal-al mos logo, aceresce que ha sempre necessi-
na altura a que e destm uia, pode mui bom dade em auxiliar a retirada da bagagem. 
ser que era parte coocorresse o próprio Go­
verno, deixando de fornecer os meios in-
dispensav is, que o habilitassem para tal. 

Para substituir o Cel Hei!<*«arde foi no-
meado o T* Cel Luiz Soare.s Viegas, que a-
cha-se no exercício do emprego. 

Co ista-nos que o nomeado reuno as -jua-
lidades necessárias para bem desempenhar 
sua tarefa ; resta que o Governo o auxilie. 

Também foi demittido o T" Lyrio do le­
gar de Escrivão desse Estabelecimento. 

Conhecemos de perto este moço, aprecia­
mos suas bellas qualidades e o sabemos 
cumpridor de seus devores. A causa de sua 
exoneiação foi dita por haver \ icios na es-
cripturação. Suppondo mesmo existirem 

leitor respeito e admiração profunda—pelo 
caracter e honestidade de suas crenças nos 
momentos mais diffieeis para o desempenho 
do dever, encontrava-se essa mesma mulher 
aconselhando o amor sempre ao lado da 
honra, 

(Cont.) 

eneaminhal-a, etc. 
Nesta Estação não ha grande concurren-

cia de pessoas, e quando houvesse é ella 
bem espaçosa. E m nenhuma outra Estação 
de qualquer linha da Província dá-se isto, 
nem mesmo na Estação da Luz, onde o mo­
vimento é extraordinário. 

E' uma medida ou capricho dacompanhia 
S. Paulo e Rio de Janeiro, ou do seu Oire-
ctor, de que nenhuma utilidade ou vanta­
gem resulta, e que convém acahar-sequan­
to antes. 
— Contiuüa gravemente enfermo o -Dr. 
João Theodoro, e sem esperanças de resta­
belecimento. 

Prasa ao Ceo que tão preciosa vida não 
seja ceifada pela inexorável Parca. 

— Dizem que o Presidente da Província 
ticou, salvo se fosse elle coun Vente, o que e9tà mn preparativos de viagem. A elei-

— Não o comprehendo bem senhor, e não 
sei o que deva responder. 
— Está disposta a me fallar francamen­

te ? 
— Sim, senhor. 
-— Toda a verdade ? 
— Toda. 
-— Vou, pois, estabelecer as perguntas 

de modo a facilitar-lhe as respostas. 
— Nada mais desejo, pois nada tenho que 

oceultar. 
-*• A senhora soffre, não é verdade,senão 

do corpo ao menos da alma ? 
— Oh 1 sim... soffro... 
— E' seu pae quem a faz soffrer com r»s 

seus maus tratos ? 
— Sim... balbuciou Leontjna mas... V 

nu>ça interrompeu-se. 
— Ha ainda outro motivo ? 
-~ Sim... 
— Elle a maltrata por outro modo ? 

intina entreabrio os lábios mas não 
ousou fallar. Uma onda de rubor ínvadio-a 
desde o colo aí • a fronte. 

|{ escondendo o rosto entre as mãos dei­
xou correr duas lagrimas como pérola» em 
solução. 

Mauricio enganou-se com essas lagrimas, 
suppfiz ver nellas o pesar de contrariado 
amor, por isso acudio sorrindo : 
— Vamos, Leontina, não core, eu não 

tenho nem o direito nem a intenção de a-
aal-a ; vamos, falle sem receio ; adivi» 

nho a casa de suas lagrimas. 
A moça ergueu a fronte e (ict.m 1 

não podemos crer. 
Si, porem, applicarmos o orgam auditi-

vn, a brisa nos dirá a verdadeira causa da 
demissão deste excellente funecionario. O 
Te Lyiio é Escrivão do crime ; havia ura 
processo em que um Conselheiro era advo­
gado e por sentença judiciaria foi o proces-

com viva expressão de revoltado clamou 
pudor. 

Pois o senhor sabe ? 

ção está concluída. 
Consta que o substituirá, ou o Três Rios 

ou o Taraandaré. 

— O « Grande Hotel » que se inaugurou 
sob bons auspícios e alimentando a mais fa-

PA-RIS, 4 de Outubro de 1878. 

(Do nosso correspondente de Paris) 

Os ministros voltam suecessivamente pa­
ra Paris e muito 6m breve voltarão também 
os membros das duas Câmaras. E* que es­
tão quasi terminadas as ferias parlamenta­
res; dentro em pouco a colmeia política 
vae achar-se de novo em plena actividade 
e a attenção será desviada da Exposição do 
Campo de Mars para tixar-se inteiramente 
em Yersailles. 

Oxalá que a campanha política que vae 
abrir-se seja tão feliz e fecunda em resul­
tados como o período brilhante cujo termo 
se approxiraa Será como que a recompen­
sa da Republica, porque abrirá a era das e-
leições senatoriaes e è mister quo estas elei­
ções sejam a coroação da Republica* isto é, 
o prêmio de seu paciente labor. 

Parece, cora effeito que tudo tem concor­
rido para transformar os espíritos mais re-
fractarios e allial-os à causa republicana, 
facihtando-lhes a comparação entre os ho­
mens que, ha cerca de dez mezes, tomaram 
a discussão dos negócios públicos a os que 
tão arduamente lh'a disputavam no anno 
passado. 

Basta para isto lançar os olhos para os 
dois calendários politicos de 1877 e 1878, e 
percorrei os desde o mez de maio até á é-
poca em que nos achamos. E m 1878, estes 
seis mezes são os mais brilhantes e pacíficos 
que a França t;enj atravessado não só desde 
1870. mas também de<<l<; as mais decanta­
das épocas do Império. E m 1877, estes se­
is me/es pertecem a uma vergonhosa época 
(fum ministério de combate^ époc^ em quo 
um punhado de-homens que constituem a 
minoria reaccionaria buscaram lançar a 
França nas a vem uras, ou digamos antes 
aos horrores da guerra civil. Em 1878. a 
multidão peav.orre alegremente a Exposição, 
os ministros visi-fam as provitvji-as e por t »-
da a parte encontram o aiais cordial aco­
lhimento. Ha um anno. o pensamento g »-
\.ornamental traduzia-se por circulares a-

tgressivas e manifestos ameaçadores; hoje 
[exprime-se por bouev(<>Us adloeucões onde a 
critica não encontra nada que reprovar a 
não ser o próprio excesso de benevolência. 
Quanto â confiança puMica e à marcha dos 
negócios sabe-se o '.jue são hoj-̂  ; para fa 
zer idea do que eram ha um anno bastará 
recordar as petições das Câmaras Commer-
ciaes da França inteira ao presidente da Re­
publica, suppíicando lhe fazer um termo ao 
estado das cousas. 

Compare-se finalmente a excitação dos 
ânimos nas vésperas das eleições de 14 de 
outubro do anno passado com o estado de 
espirito em que se acha a França agora que 
se approxiraa as eleições senatoriaes. 

O resultado d'esta eleição ó de antemão 
dictado por estas recordações e pela cora-

acerescentou impaciente. 
— De resto minha querida, se quer guar­

dai- os seus segredos guarde-os. são seus, 
-T- Não é diíficil adivinhar minha pobre | nada tenho e não quaro saber .leiles. Não 

menina!.... Ha sem duvida por ahi algum fallemos mais nisso... 
D. Juan, de officina, talvez mesmo algum 
filho-familia, algum seduetor emérito, que 
deslumbrou-a com as suas phrases sonoras. 
Alguma esperança de casamento tornou-a 
imprudente, talvez, hoje reconhece o erro 
mas já é tarde ... 

A sua historia è íão velha como o mun­
do !... uma historia eterna e quasi sem va­
riantes '— Para a senhora, como par 
das a^ que <<stão em seu caso, único v 
Io é esquecer os amores velhos e cuidar de 

os... 
— Que suppòe o senhor ? ! exclamou a 

moça com acentuação dorida mas sem cole-
i i postoque bastante oífendida pelas pala­
vras equívocas de Maurício. 
— Penso apenas rainha filha...balbuciou 

o artista estupefacto. 
— O senhor julga quo tenho ou tive um 

anunte? ! 
— Tão bonito como a senhora, creio eu... 
Leontina ergueu-se bruscamente. 
— Senhor 1 exclamou ella em tom sim­

ples e digno. 
— Vamos rainha filha, acudiu Mauricio 

cujo scepticisrao pela virtude dos modelos 
já conhecemos; nada de tolices, deixemo-
nos de finguidos pondunores.—*Que diabo ! 
isso é ridicnlo ! 

Convencido de que Leontina estava re-

Accendendo ura cigarro, Mauricio levan­
tou-se para continuar o trabalho. 

Leontina, abafando a muito custo os so­
luços que lhe irrompiam do seio, subiu pa­
ra o estrado, involveu-se na pretensa tú­
nica de velludo e retomou a sua primitiva 
posição de modelo. 

A despeito, porém, de seus heróicos es­
forços as lagrimas rebentando cora irapeto 
innundavam-lhe o rosto. 

O colo enturaoscia-so, as espaduas estre­
meciam convulsaraente, afinal os soluços 
fizeram expio " 

O artista que já bavia retomado os pinJ 

ceis ouvíndo-a soluçar, voltuo-se e largan­
do a paleta corren para ella. 

olb&r cheio de admiração em MaurÍGi«>? ex-.^rojjatando uma comedia para o enganar, 

delo ? interrompeu Leontina tristemente. 
— Ah! minha filha, sabe tão bem como 

eu, que, infelizmente, a reputação dos mo­
delos femininos não é inatacável. 
— Porque meu pae me obriga a ganhar 

por este meio o pão !... 
— Então não serve de modelo por sua 

vontade ? 
— Se fosse livre seguiria outro caminho 

da vida... 
— Que faria ? 
— Seria irmã de caridade. 
— Que triste idóa !.... em sua idade !.... 

sacrificar desse modo o seu porvir! 
— Julga que é um sacrifício o consagrar-

se exclusivamente a pratica do bem?... E* 
sacrifício aliviar aquelles que soífrem ? — 
Por rainha parte afirmo-lhe que não conhe­
ço nada mais bello, nem mais feliz existên­
cia... 

Mauricio tomou entre as suas uma das 
•— Meu Deus!...rainha filha I que tem?... mãos de Leontina. 

perguntou-lhe tomando-lhe as duas mãos. 
— Oh .' como soífro meu Deus !... como 

soífro !. .. bulIniciou a pobre menina dei­
xando pender para traz a bella cabeça, em 
uma crise de desespero. 
— Serei eu, sem o saber, o causador des­

sas lagrimas ? perguntou Mauricio doce-

Essa mão quimaraava. 

Tremores nervosos agitavara-n*a inces­
santemente. 

U m a febre violenta apoderara-se de sú­
bito da pobre Leontina. ^ 
Mauricio sentiu-se conwcido de sua 

mente. Minhas palavras tão brutalmente ^ n ç ã o ; o mais profundo respeito suecedeu 
_ . . » _ - _ _ ««. m„~„i;«: - J . ~_«lf tin T\r»n II n u nutrira faancas tel-a-hiam offendido ?... Perdoe as 

minhas supposições, eu lhe peço E' tf.o 
bella que dificilmente pude acreditar que 
teria também bastante juizo... 

— E qnem pode acreditar na honestidade 
de uma moça que exerce a profissão de mo- ' 

ao scepticisrao e desconfiança, que nutrira 
ha pouco, contra a casta e infeliz menina-

Continua. 
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paração que faz o paiz entre os adversári­
os e os amigos da Republica, entre a sua 
differente maneira de amar e servir a Fran­
ça. 

QUESTÃO D'ORIENTE. — CRISE AUSTRO-HUN-

OARA.—Qp INGLETFS E os AFGHANISTAN. 

Mais do que nunca a questão d'Oriente 
se complica. Os austríacos conseguem suf-
focar a insurreição na Bosnia, á custa de 
muito sa,%ue e de grandes sacrifícios, mas 
ei» que agora rebenta uma crise que pode 
ser o ponto de partida do novos e sérios em­
baraços pára o império Austro-Hungaro. O 
sr. Izell ministro das finanças, no ministé­
rio húngaro deu a sua demissão que foi ac-
ceita. Os seus collegas, que foram obriga­
dos a dar também a sua demissão, pois que 
o ministério hungiro è solidariàmente res­
ponsável, indicaram já em que condições 
julgaram poder retiral-a e o ministério com-
mun vê-se embaraçadissimo para encontrar 
as bases de ura accordo com o ministério 
particular « reparar o acctdente que acaba 
de perturbar tão largamente o funcciona-
ménto do realismo austro húngaro, machi-
nismo por si tão complicado. O sr. Izell 
dá como motivo do sua demissão o ter sido 
enganado acerca d;>s despezas que acarre­
taria a nceupaçâo da Bosnia. A par porem 
d'este lado financeiro da crise, o lado po­
lítico è o único verdadeiramente grave. 
Por detraz da demissão do uvnistro da 

finança, vemos um sentimento popular, a 
opinião sobrecitada dos madgyares, que 
sempre desapprovarara era principio a occu-
pação da Bosuia, e que a não tinha acer­
tado de forte que sob reserva. 
Quando o conde-Aodrassy conseguiu de­

pois de grandes trabalhos, fazer áccertar o 
seu mandato europeu pelos seus compatrio­
tas e obter sobre esta questão um accordo 
temporário das duas metades da monarchia, 
as tropas austro húngaras experimentaram 
revezes. Hoje que triumpham dos insurgen­
tes, rebentam desintelligeneias entre Vien 
na e Pesth, e a Áustria-Hungria acha-se 
desunida na victortá. E' a desforra dos 
factos contra as theorias,das realidades pra­
ticas contra as combinações artificiaes dos 
diplomatas. 

Uma outra potência, a Inglaterra, faz 
V u m gênero experiências análogas, A Grã-
Bretanha vae emprohender uma campanha 
«contra.o Afghanjstan. O pretexto d 'esta- Jsor 4-58 caram bolas seguidas. 
campanha é uma affronta que o visir de 
Caboul fez à Inglaterra, reconduzindo à 
fronteira o enviado do vice-rei, em quanto 
que permittia aos russos a entrada no seo 
reino. 
Nào ó <>sta mesquinha inveja que põe os 

Inglezes de mão humor; o que sobretudo 
o* preocupa è a posse ias passagens do nor­
deste, que receiam em cair nas mãos dos 
russos e esperam lá chegar rnimeiro por me­
io d uma destas atrevidas'urprezas tão fa 
miliares à política ingleza. 
O primeiro pretexto foi bastante e a todas 

as guarnições da índia vão ser dirigidas 

Cumprimentamos ao novo dramaturgo. 
O sr. Costa mostrou que tem vocação para 
aquelíe genôro de escripto; e sem exagerar 
podemos dizer que seo trabalho, cora pe­
quenas correções, poderá se tomar um bom 
drama. 
Não só "os representantes coma o autor 

do drama forão muito aplaudidos, sendo 
chamado a scena. 

FeHta de (^abreuva.-Consta-nos 
que realisarão-se cora toda a pompa as fes­
tas da Padroeira e Espirito Santo n'aquel­
la villa. 

Foi sorteado Imperador do Divino para i 
o anno que vem o sr. Antônio Vaz F. Gui-' 
raarães.que está disposto a fazei o uma gran | 
de festa, e está no caso de fazer, não sò por j 
ter recursos próprios, como pela geral sim-
pathia que goza n'aque.la localidade. 

Deputado Geral por Goyám. 
— Acaba de ser eleito Deputado por sua Pro­
víncia natal o sr. dr. Antônio Augusto'Bu 
lhões. irmão do nosso amigo dr. Bulhões 
Jardim, Promotor Publico d\jstá comarca. 

O digno representante de Goyás é um 
moço distineto por suas qualidades pessoaes 
e por sua nrtelligencia. está, pois, no caso 
de bem desempenhar o mandato que lhe 
foi confiado. 

Damos os parabéns a família Bulhões 
Jardim. 

Oolsa-rewolver.— Um fabricante 
de Nuremberg acaba de inventar a bolsa-
rewolver. 
Coramunica o «Standard» que este objeo-

to se pôde utilisar como ura simples «porte-
raonaie», e que basta carregarem um botão 
para que elle se transforme súbito em re-
wolver de 5 tiros. As balas alcançam até 
50 passos. 
Não tarda, pois, que deixe de ser o-npre-

gada a velha formula—A bolsa ou a vida.» 

4»8 4 -arambolas-Depois de fin­
dar em Pariz o torneio dos jogadores do xa 
drez, ao qual concorreram as maiores nota-
bilidades da America e da Europa, organi 
saram também os de bilhar algumas parti­
das que chamaram em alto grão a attençào 
dos amadores. 
O professor Mangin. ao jogar uma parti­

da cora o Hespanhol G. F. P., chegou a fa 

E* maior a serie de que ha noticia e delia 
se lavrou acta » 

IMovo pjrocesso de propaga-
ção de plantas por estacas.— 
Le-se na « Revista Complexa » do mez pró­
ximo findo : 

« O meio natural para a propagação d >s 
vegetaes é, como se sane. aquelle que nos 
indica a própria natureza, isto e. a repro-
ducção por sementes. Entretanto, este meio 
é sempre len6o, e para certas espécies de­
manda mesmo longo tempo para o vegetal 
desenvolver-se completamente e attingir ao 

contra o Afghanistan. Os jornaes ingíezefl estado de produzir fruetos. Obvia-se, po-
aprontam todos os preparativos e indicara ' 
mesmo o plano de campanha que já foi de­
cidido. 

Poderá porém a Inglaterra desthronar o 
visir sem sublevar contra si todos os com­
patriotas d'aquelle ? E, se conseguir, des­
thronar o visir. quem collocarão no seo lu­
gar i Como será possível ma nter uma cre-
atara no seu throno sem oecupar o paiz ? 
Não se arrisca, com esta campanha, a lan­
çar o visir de Caboul completaraen nos bra­
ços dos russos ? 

O que \emos por todos os lados são sérios 
embaraços para as potências directamente 
interessadas na questão do Oriente. A con­
clusão a deduzir é que a situarão é perigo­
sa è que as potências completamente de­
sinteressadas é que talvez consigam resol-
vel-a em sábios conselhos. 

GüZETILBá 
Consórcio.—No dia 27 do próximo 

passado reeeberão-se era matrimônio o nos­
so simpathico amigo o sr. Alfs.. Virgílio 
Marsiano Pereira e a Exraa. Sra. d. Maria 
Leopoldina Carneiro, filha do nouso patrí­
cio o estimavel sr. Braz Carneiro. 

O maestro Elias Lobo, esteve presente 
sendo sendo testemunha do noivo. 

Nossos sinceros parabéns aos illustes con-
sorciados. 

1 
dade 
sociedade ô composta de fnoços ainda no­
véis, sem traquejo de scena rio, coai tudo, 
correo regularmente o esnetaculo. 
O drama levado a se . - , > \i '/I)rel 

& Fillio —foi arranja m ,>e.io j ..••>. n d 
doro Costa (irado do romance-Coade de 
Monte Chr^tu. 

rém.este inconveniente^empregando se ou­
tros meios que muito abrevião o,curso do 
desenvolvimento da planta ; taes são as di­
versas espécies de enxertos, e o plantio por 
estacas quer tomados do tronco ou dos ra­
mos, quer das rai/.es. Estes modos de pro­
pagação das plantas tem ainda a vantagem 
de conservar integralmente todas as quali­
dades, por rainimas que sejão, que se ca-
racterisão as espécies que se deseja propa­
gar, o que não se consegue muitas vezes das 
plantas vindas por semente ; é assim que se 
perpetuão certas variedades, obtidas pela 
cultura, multiplicando-as quer por enxer­
tos, quer por meio de estacas, e que úiiule-
rião a desapparecer. no fim de certo tempo, 
replantando-as sucessivamente de semente. 
« De todos estes meios- de multiplicar osj 

vegetaes, o emprego de estacas é o mais fa-j 
cil e expedito. Chama-se estacas uma por- j 
ção qualquer de ura vegetal que. se corta' 
para planta-la era condições a- mais favo­
ráveis para deitar raízes adventicias, e pro­
duzir portanto, uma planta semelhante 
aquella que a forneceu. Esias raízes nas­
cem com facilidade em certos pontos espe­
cialmente sobre os nós, pontos de adheren-
cia das folhas, os. engrossamentos produzi­
dos por ligaduras as bordas das feridas,em 
summa em todos os pontos onde os suecos 
nutritivos encontrão um certo obstáculo á 
sua marcha, e por esse motivo accumulão-
se nesses logares e determinão a formação 
dos tecidos fias novas raízes. 
« E' fundado sobre estes pincipios que o 

Dr. Glasl procede na preparação das esta­
cas tem do servir para a propagação das 
plantas. 

« Para fazer as mudas escolhe elle os ra­
mos mais apropriados para fornecer as es­
tacas e cora uma espécie de tenaz perfuran-
te, áp constituição especial, pratica rachas 
oo senti Io do cumprimento dos ramos, de 
algumas poliegadas de extensão; introduz 
depois nessas, feaias u:n.i <;tnha i • na let­

ra, afim <1" consetva-las aoortis. 
« Feita est:.i operação, deixão-se os ramos 

entregues a si mesmos pelo espaço de uma 
ou mais samana-s, conformo a natureza da 
planta, durante cujo tempo os suecos vão 
se aceumuiando sobre os bordos da incisão 
e tendem desde logo a cicatrizar a ferida 
pela formação de uma tênue pellicula de 
casca e do novos tecidos interiores. Esta 
formação de novos tecidos effectuarse mui 
rapidamente nos vegetaes de madeira mole 
e laclescentes e mais lentamente nis espé­
cies de madeira rija. 
« Ao cabo desse tempo, ou antes quando 

se observa que a ferida pro ;uzida est mais 
ou menos cicatrisada, destacão-se os ramos 
cortando os na altura das fendas e um pal­
mo ou pouco menos acima d'ellas, e cada 
estaca e plantada em vasos ou em cantei 
ros de modo tal que. a fenda fique enterra­
da 4 ou 5 palmos. Pouco tempo depois as 
raízes começão' a brotar dos diversos pontos 
da fenda, e a estaca converte-se em nova 
muda da planta, desenvolvendo-se vigoro­
samente. 

« As estacas preparadas por este modo 
pegão muito melhor e mais rapidamente do 
que as estacas ordinárias, e algumas plan 
tas, que não se reproduzião do estacas pelo 
systema ordinário, puderão multiplicar-se 
de estacas seguindo-se o processo que aca­
ba de expôr-se. 
« O Sr. Dr. Glasl effectuou por este me-

thado, no Jardim Botânico, a multiplicação 
de muitos vegetaes, alguns dos quaes difi­
cilmente conseguira reproduzir por estacas 
simples » 

Inundação. — Diz a imprensa ausr 
triaca : 

« A inundação de Mikolse é uma das maisl 
desastrosas'calamidades d'este gênero que' 
até hoje se tem visto. Não ha pessoa algu-j 
ma que se lembre de tempestade tão. teme­
rosa como a qüe cahio sobre esta florescente | 
cidade, na noite de .'31 de Agosto para 1 de! 
Setembro. 

Erâo 11 horas da noite quando começou 
a cair sobre a cidade e seus arredores uma 
saraiva acompanhada de'trovões e relâmpa­
gos. A tempestade durou três horas sem in­
terrupção. A lagoa situada junto da fabri­
ca de ferro que já havia augmentado cons -
deravelraente de volume em conseqüência 
das chuvas, começou a transbordar e as 
suas águas precipitarão-se no ribeiro Sxi-
nava transformando-se em uma corrente 
caudalosa. 
Quando os habitantes despertarão ao es­

trondo dos trovões, já parte da cidade es­
tava inundada. As águas espalharão-se 
com grande ruído e extrema rapidez, e em 
ura relancear de olhos destruirão tudo qiian 
to encontrarão na passagem. 
Era quasi impossível escapar ao perigo 

em razão da escuridão da noite, apenas il-
luminada de tempos a tempos pelo fuzilar 
dos relâmpagos. Cada qual tratava de sal­
var a sua vida e a dos seus, despresando 
tudo mais. 0 romper da aurora veio apre­
sentar aos olhos de todos ura espectaculo 
horrível quando riem mesmo signaes das 
ruas podião descobrir. Por cima dos te­
lhados e nojiopo das arvores vião-se pessoas 
que, com grande risco alli tiiiháo passado a 
noite e na corrente avistaváo-se de espaço 
a espaço, alguns cadavares humanos mistu­
rados com animaes, arvores, móveis etc. 
Houve famílias de oito a dez membros 

que desaparecerão totalmente ; muitos pã­
es perderão seus filhos e muitos filhos vi­
rão-se na mais cruel orphandade. Até ho­
je tora se conseguido encoutrai 300 cadá­
veres, porém, attendendo-se ás pessoas que 
reconhecem á falta de amigos e conhecidos. 
é provável que se eleve a 500 esse algaris 
mo medonho. 
« As perdas matérias forão consideráveis. 

sendo avaliadas em três a quatro milhões.» 

Um eoclie de prata. —«O Times 
of índia conta que se acaba de construir 
em Calcutá para um celebre maharajah.urn 
coche de prata raassiça que é uma verda­
deira obra prima de elegância e solidez. 

A caixa, molas, rodas, eixo, estribo e tu­
do é de prata e tudo ornado de folhas de 
iodão e de prata cio zela da. No centro dos 
painéis estão os brazões do maharajah, dei 
ouro puro. 

As quatro lanternas do magdifico coche! 
são igualmente de prata. 

O inteirior. de u m a maprnificiencia extre-j 
ma, è ornado de couchins de velludo azul| 
delicadamente bordadados.» 

Funaráes de um elephante. j 
— E ' de todos sabido que o elephante bran­
co, que deve ao albihismo a còr, e por con-j 
seguinte a raridade, é entre os siamezes u m i 
ídolo dos mais reverenciados, chegando o' 
povo a ajoelhar-se quando elle passa. 

Pois pela morte do decano dos elephaate 
brancos teve ultimamente log*r em Siam 
u m a ceromonia curiosa. 

0 animal nascem em 1770, e morreu no 
seu templo de Bankock. 

Os siamezes fazem aos eleph antes, e m 
certas epochas do anno presentes de valo-*. 
porque, julgão que u m animal de u m a tal 
raridade e magestade só pôde estar animado 
do espirito de u m deus ou de um imperador. 

Cada elephante tem o seu palácio de u m a 
grande magnificência. 

Têm a seu serviço alguns mandarins en« 
carregados de os alimentarem a bolos ecan-
na de assucar. 

O lei de Siam é o único personagem, di­
ante do qual o elehante dobra o joelho, sen­
do saudado por igual fôrma pelo monarcha. 

0 elephante ultimamente fallecido teve 
uns explendidos funeraes. 

U m cento de sacerdotes budhistas toma* 
rão parte na ceremonia fúnebre. 

Os elephantos brancos que sobreviverão 
ao decano, precodídos de musica e seguidos 
por uma multidão immonsa de povo, acom­
panharão o carro fúnebre ató > margpi 
.VIenam, onde o rei e grandes dignitario* 
vierão receber os despojos mprfaes, que fo­
rão levados para a margem opposfca e ali 
interrados. 

U m a procissão de 30 barcos embandeira* 
dos tiguravão na curiosa ceremonia. 

Todas as casas fluetuantes, disposta 
duas fileiras, e cujo numero sobe a 60%000>, 
estavão adornadas de damascos de todas a«$ 
cores, e de attributos svmbolic >s » 
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mm 
Frederj -.o Dabne" d'Avellar Brot<-ro„ 

Juiz d«« l>ireito desta Co narca de : tu, 
Pre.-.ideiitH da Junta Revisora que- L M I 
de í.purar os alistamentos Parochíaes 

i saber aosju/ue o presen.íe edital le-
miij, iue o'» dia li) -le Novemoro do cor­
rente anno *e hade instai! tr aa sala da Oi-

MiU-iicipal desta cidade, a Junia Re­
visora, a quai trabalhará nos uias suces­
sivos <alvo o Domingo,em sessões publicas, 
e por tempo nunca menor de 30 oias Qna 
ella tem de apurar os alistamentos das Pa-
rochias desta comarca dos cidadãos aptos 
para o serviço do exercit/ e armada, 
apuração tem em temp_o de servir de 
ao sorteio; que receberá e decidirá todas 
as reclamações. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos os interessados lavrou 
se o presente edital que será affixado na 
porta da Câmara Municipal e publicado pe­
la imprensa.—Eu Francisco Bernarüno de 
Campos Camargo, Secretario o escrevi. Ytu 
10 de Outubro de 1878.—Frderico Üabneij 
d'Aceitar Brutero. 

áiracics 

O abaixo assignado faz sciente, que tem 
para vender 3000 alqueires de milho. b0<> 
de feijão, 400 de arroz 800 arrobas d agu­
çar e 100 cargueiros daguaordente : pre­
ços commodos Q u e m pretender comprar 
pode intender-se com o mesmo abaixo as­
signado nesta cidade, á travessa da matriz-
esquinada rua da Palma. 

Ytu, 23 de Outubro de 1878. 
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O abaixo assignado, tendo de retirar-se 
da Villa de Cabreuva, partecipa a seus fre-
guezes que desde o dia Io do corrente en­
trou era liquidação, e roga a todos os seus 
devedores obzequio de saldar suas contas 
até o dia 25 de Dezembro próximo e impro-
.rogavel. 2—4 

Cabreuva 8 de Outubro de 1878. 
Antônio Vaz Fernandes Guimarães. 

Aulas deingle? e franca 
A professora Mariana Godwyn 
prppõe-se a leccionar inglezefran-
cez, em sua casa. As alumnas to­
marão 3 lições por semana, à 5$000 
raensaes por cada matéria. 
A mesma abre uma aula, para a 

preparação do exame do inglez,me­
diante o mesmo honorário. 
Os discípulos, que preferirem to­

mar lições particulares para prepa­
rarem-se para o exame, pagarão a 
mensalidade de 10$000. 3—4 

Sorvetes 
Hoje, as õ horas, e amanhã ao meio dia 

jia P H A R M A C I A N O R M A L ! 
O calor convida a refrescar-se. 

Pois é a pura verdade que no armazena de 
Fernando Pereira Mendes vende-se tudo 
que tem em casa mais barato que em toda 
e qualquer parte, porem a dinheiro, e por 
isso convida a todas as pessoas que vão ve­
rificar, e ahi terão certeza que esta-se quei­
mando tudo. 3 — 3 

SO' A DINHEIRO 

r« no n 
\'ende-se uma do acreditado auetor — 

SINGER—por 70$000, perfeitamente nova 
e sem o menor estrago, para informações 
n'esta typographia 4—4 
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Joaquim Elias Galvno de Barros. 
6 6 - R u a da PaIma-66 

Coloca dentadura artificial por todos os 
systemas conhecidos,tanto em chapa de ou­
ro ou a vulcanit e marfim, desde um dente 
até vinte oito. Extrahe as raizes dos dentes 
sem ofender as gengivas. Chumba os den 
tes mais doloridos que estejam, sem soffre-
rera a menor dor. 

Tem sempre elixir o pós, para limpeza da 
boca. 
Extrahe os fosfactos de sal que se depõem 

sobre os esmaltes dos dentes. 
Garante a perfeiçãq de seu trabalhos. 
Encarrega-se de consertos de objectos de 

ouro, prata e crayação de brilhantes. 5—5 
cz^ 

O abaixo assignado vende um, bravo co­
mo um tigre, com corrente e collar tudo 
novo por 25$000. 

Ytu, 11 de Outubro de 1878. 4—6. 
Francisco Antônio Dum 

'ABRIGA 

O abaixo assignado participa ao publico, 
que, acaba de montar uma fabrica do bebi­
das (por meio de destilação) como seja : a-
niz, aguardente do Reino, genebra e lico­
res de todas as qualidades. 
Vende cada dúzia de garrafas a 4$000. 
Garante promptidão e perfeição no tra 

balho, para satisfazer qualquer encommen-
da. 4—4 
Francisco José de Arruda. 

ASSEMBLEA G E R A L 

A Directoria da Companhia Ytuana de 
Estrada de ferro, designou o dia 10 do mez 
de Novembro seguinte para reunião da Com­
panhia em Assembléa geral ordinária que 
convoca na forma dos Estatutos, para apre­
sentação das contas do semestre findo em 
30 de Junho do corrente anno, e respecti­
vo Relatório, e especialmente pára appro-
vação das contas do semestre antecedente. 
Convido aos Srs. Accionistas da Compa­

nhia, para reunirem-se no Escriptorio da 
mesma nesta cidade de Ytú no sobredito 
dia 10 de Novembro do corrente anno as 11 
horas da manhã para o referido fira. 

Ytú, 1.° de Outubro de 1878. 
O Secretario da Companhia 

4—4 Carlos Ilidro da Silva. 

N a chácara de José Egydio 
da Eonseca, vende-se e 

troca-se fubá por 
M I L H O ! 
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O abaixo assignado achando-se restabe­
lecido da enfermidade, que o impedio por 
algum tempo de trabalhar, participa a seos 
freguezes que reabrio o seo Salão, das 7 
horas da manhã ás 9 da noite. 
Tendo um variado sortimento do cabel-

los, resolveo fazer considerável reducção 
nos preços, e apromptar lindas trancas a 
35$000, 31$000, 21$000, 2ü$000, 18$000, 
15$000 e 12$000. 
Froraette continuar a servir com aceio, 

diligencia e esmero, e espera merecer a 
protecção que lhe tem sido dispensodo. 2—4 Lino Nogueira da Costa-

" 0ADV0&AD0 . 
Ignacio Soares de Bulhões Jardim 
\*£ Itua da Palma A** 
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Dr. Cunha Vasconcellos formado pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, Ex-Interno do Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia da Corte, Ex-In­
terno da Enfermaria de S. Christovão durante o 
anno de 1875, Ex-Interno dâ Enfermaria de S. 
João Baptista da Lagoa durante o anno de 1876. 

Estabeleceu-se n'esta cidade e reside á rua de 
S. Rita, onde pode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

T e m o seo consultório no sobrado da pharma­
cia do Sr. Kiehl, onde dá consultas do meio dia 
âs 2 horas da tarde. 

CrBATiS &m POBBBS 
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A Academia de Medicina de Paris tendo observado ̂ s re­
sultados obtidos pelo V i n h o d ' E x t r a k o cie íi^ados <le 
b a c a l h a u d o dr. V i v e n , -Vordencu -tj-üe S<J fizessem ex­
periências comparativas nos hospitaes de Paris. 

Os Professores Bouilljhd, üuggiale e Dever gu foram en­
carregados d'este trabalho e depois de dois anno.s de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Parus um relatório 
demonstrando que o v i n h o d'extracto d e J fígado» d e 
b a c a l h a u d o dr. V i v i e n é-,um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico co mo ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
o vinho d'extracto de fiados de ba<saibau con­
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e med&camentosas,em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnvos d'esses mes­
mos princípios o que demonstra de uma maneira i rrefutavel que 
o vinho d'extracto de fígados de bacalhau do 
dr. V ivien, è bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efficacja e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Loi ídres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d'extrato 
do fígados de bacalhau do dr. Virvien, que os 
suecessos que tera obtido administrando este precioso produeto 
lhe perraittera affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo que os doentes tomavam comíre;pugnancia dan­
do-se pelo contrario muito berfl com o v i n h o d'extracto 
de fígados de bacalhau do dr. Vii/ien : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a e c;onomia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia poiiro e que as for­
ças e a actividade musculaes augmentavam co nsideravelmente. 

O V i n h o d'extracto d e fígacflos d e b a c a ­
l h a u d o dr. "Vivien de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebr idades médicas de 
França e do estrangeiro, e uma affirraação da efficacia deste 
produeto que deve especialmente recommen dar-se as pessoas 
fracas, lyraphaticas,chloroticas,escrophulqsas e uma affirmação 
sobretudo as constituições fracas e predispôs tas a serem ataca­
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do v i n h o d'extra<éto d o fígado 
d e b a c a l h a u d o d r . Viv i e n , 69 B.oulevard de Stras-
boug em Paris. 

Felicitamo-nos em poder informar ao*; Srs. médicos e ao 
publico que o deposito deste precioso produeto está confiado a 
pharmacia dos Srs. Carios Cyrillo de Castro , em S. Paulo. 
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